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D E S L EIl O I
nas de jornaes com os nomes de

r A AGUA E A. ('tERRA ração do paiz, Podia-se ir por mar,
, doentes, espe,�ia!mente crianças, il é certo, mas para o geniopesado

� j
que das provmcias accorrem ao _ II

das populações sedentarias do cam-
"

b
. po prêsas á gleba, a viagem por

msntuto actereologico da capital I A SERRA mar é sempre uma incerteza e re-

Emquanto a legião auctoritaria receber a cura da hydrophobia e é '

ceio, tambem despesa. Não é ver-

-dos senhores administradores dos desolador ver essas interminaveis I A Carlos Fuseui. dade que um campania se resolve

concelhos assiste curiosa e soffre- listas de doentes, indo á capital Bem diverso em t"do é o tipo a ir mais depressa por terra, pal-
'ga á representação da grande co- Deus sabe com quanto de sacrifi da- serrá. Aqui uma-jornada gasta milhando o chão duro com um pe­

as fôrças, cansa. Ir de escalada queno farnel ás costas, do que a

media politica que a bocea imma- cio e muitas vezes com quanto de '

por um vertente custa, � temar Ir por Jnar por que sempre repu·
culada do sr. José Luciano aponta falsa esperança. A's vezes, os que de assalto um pen9asco é trabalho gnancia?

"

do paço dos Navegantes e os seus succumbem, occasionam aos [or- insano. E depois, galgada a emi- Esta circunstância determinou
"

-I • nencia, a propria amplidão do ho- o isolamento do Algarve, sob a

marechaes exhibern com espavento naes a noncia 1.&8 sua morte tragi- I d
.,

'd Irisonte e um pêso, esmaga. apatia natura a raça e In o en-

no grande palco do Terreiro do ca e pavorosa e nada d'isso com- E' verdade que a montanha, cia fatal do clina, passado aquele
Paço, as populações suas adrninis- move as nossas auctoridades e as com as vagas collossais dos seus periodo aureo e curto de excita­

tradas continuarn vivendo sob o re- impulsiona a medidas energicas e serros e traeos irnoveis das suas ção maritima. E se a história con-

. Iornbadas e' um mar, mas um mar ta depois alguns factos ae movi-
gimen retrograde do desmazello e persistentes que, se não podem pôr dpetriflcado, hirto e frio, solidi, mento ulterior, estes evem ser

da incuria, nada merecendo de mi- côbro ao mal, o evitarão quanto ficado na brutalidade tesa da ro- considerados apenas como mero

zericordiosa attenção a essas au- possivel. cha sem a caricia mole e funden. acidente e um momento tão só na

crorídades concelhias. Gente que anda para ahi a men- te de agua. vi 1a h�Je �assiva da prov,ineia.
Salvas as raras e honrosas exeo digar o sustento diario pode, no A agua treme e fascina com o E nao e uma van hipotese il

seu tremor. Parece querer-nos le. que figuramos, a da n:archa custo­
pções que felizmente ainda existem, entanto, ter em casa dois e mais

var na sua ondulado e dá

vonta-l
sa atravez da serrá dificultando a

no nosso districto estes administra- cães que, nas raras occasiões em de de ir n'ela fluindo suavernen- expansão do Algarve e provocando
dores afinam pelo mesmo diapasão que a policia distribue de contado te, sondar o misterio absorvente o seu Isolamento, O povo traduziu

de desleixo nos seus processos um ou outro bolo, são cautellosa- d'aquela tremura estonteante e per- esta. dificuldade por esta frase cor-

turba íora, Pelo contrário. Como renna:

adrninistrativos e é flagrante o re- mente guardados com carmho e fundir a riaidez da montanha e Antigamente quem ia á Lisboa, fa
trocesso de governação publica em piedade taes que nem talvez a fa b d

1>
� d d zia o seu t stamenuü

1> a ran ar o coraçao uro a pe, , ,

'

•. ,

quasi todos os concelhos do Algar- milia lhes merecesse. dra? Aimobilidade da serra, aquele Vive ainda hoje quem se .ern-

ve desde o adven'to sinistro da col. Um dos jornaes da mais larga ar gelado e mudo da rocha, en- I bra dos trabalh�s que passou para

circulação r Ie
'

Il. di fraquece as resoluções, quebranta. JlO,rnadear pelo htoral,e serra algar-
legiada progressista ás culminan.

.

'" e, na-se ua las a este �

E' bem diffici. trepar por um Via, porque nao ha vlO�e a?os, que
cías do poder. Haja em vista o que grave assumpto e punha em evi- sêrro e atirar-se em seguida pela o Algarve teve a sua pnmeira llO�a
se está passando de desprez o e dencia o desprezo actual por essa ladeira oposta para cair no fundo de caminho de ferro, e pouco mais

abuso no que respeita á extinção importante medida de sanidade e um barranco, onde se caminha co- de quarenta a sua rede de estra­

de cães vadios tão fervorosamente ainda o perigo eminente em que
mo no interio�, de um poço, aper· das., '

tado entre dais grossos lombos de ,Ja dissemos que o falar, da gen,
recommendada pela nossa legisla nos punha essa falta, geralmente serros. E',bem dificil suspender-se te da serra parece-se m�ls com_o
ção áquelles serventarios do Es, sem punição. de uma crista e despenhar-se á vo' falar da gente do Alentejo. E ta)

tado.· Mas é de crer que tudo seja rager:p para se perder na guela de frac.as são as relações d'aquela com

, d' um desfiladeiro, que nos sorve e o litoral, t�o poucos vez�s desce a

Das diversas medidas de segu- pregar no eserto , visto que as au- I StI dtraga como um obo. ubir agora, es e, q�e ISO a o como vive! o ser-

rança para a saude publica que as
ctoridades cornpetentes pôem aci- descer depois" subir e descer para rano �ao se cunsld�ra algarvio nem

nossas leis preceituam e a que re-
ma da segurança da saude publica tornar a subir e descer, subir e alentejano, mas Simplesmente um

. commendam rigorosa observancia
o machievelismo das suas perten- descer sempre, coleando como ser- habitante da serra, serrano. .

é indiscutivelmente esta uma das sões poliiicas. pente na linha sinuosa e ondean- -Lá m Algarve! diz sempre
te da cordilheira, mente cautelosa, quando se refere ao litoral.

.

que maior sollicitude e cuidado de- ----
pé cuidadoso, ôlho álerta, peito a Para ele a serra não é Algarve

via merecer ás auctoridades com PES�ARIAS arfar e respiração oppressa, tudo nem Alentejo. E' apenas a .serra.

Como dissemos no nosso ultimo isto é penoso,' maça, quando a ca- E não será ainda para muita
petentes porque raras vezes a

'

numero é no dia 9 do proximo da passo se topam dificuldades e gente, para a maioria dos portu-
desobservancia d'uma lei pode con- rnez de Setembro, pela I hora da se esbarra' com embaraços, quando guezes. o ,Algarve urn paiz estra­

duzir, como es sa, a tão funestos tarde, que ha de ir á praça na se- a tamanha fadiga só se encontra nno, extra europeu? Tudo isto pa,
e martyriosos resultados. de do departamento marítimo do raro descanso sobre o traço doce rece me ser mdicio evidente e re

T I
cu] em Faro o usofrucro dos locaes dos t nve tues no iutervallo curte sultado directo de isolamento.

el vez fosse necessário que os
'

admin!stradores dos concelhos as-
«Bu' gau», na costa de Lagos, e dos vales, ou no alto, sobre o chão Tenho aqui á mão, sobre a mi-
« Pedra da Galé» na de Villa No das cumeadas, no terraço solido nha banca de trabalho, um peque­

sistissem ao horroso espectaculo va de Portimão, para exploração dos planaltos varridos pelos ven- nino livro, Le Darioinisme, por Emi­
de uma morte pela raiva, sentis da pesca de atum por meio de ar- tos. le Ferriere, que vai mostrar

sem perto de si toda a suprema 'mações fixas. Este pesadelo constante de uma 4uanto póde o isolamento. Traduzo
,

d' ,

E' de S:Jc;-¡tJ,ooo réis a importan- jornada laboriosa atravez da serra esta passagem:
angustia essa agonia sentida e

cla do depOSito para a licitação, torna, de ordinario, pesadas as pó-
comprehendida pelas victimas, para que ha de ser verbal, e de réis pulações que se lhe assentam na «Uma colonia noruegueza esta­

então se compenetrarem da gran· 100;-¡tJOOO a ba!-ie
-

mlllima da licita· raiz, dando-lhes caracter de fixi- belecida na Islandia no seculo XIV
de Importancia e humanidade que ção, independentemente do impos- dez. E�tagna, ficou independente e quasi isolada
existe n'essa lei reg�ladora do ex-

to sobre a pescaria levantada. Q leitor tem obrigação de saber ,durante quatrocentos anos. O go-

terminio dos cães vadios e assu
-----,- que estas coisas sã, refaidas a um tic0 que falavam os colonos se mo·

IMPRENSA ttmpo em que o homem não do- dificou sem dúvida, mas muito me

missem a sollicitude e zelo que é mára ainda a natureza, e nem na· nos qüe o da mãi-patria. Esta pe·

índispensavel em casos de tanta Completou mais um anno de cara as linhas de viação ordinaria, las suas, relações frequentes com
existencia o nosso apreciado col- d d d 'E

.

h
'

d I'
importancia e gravidade. nem esten era a re e os caml- uropa tm a ena o uma mgua

lega Campo de Ourique, t:xtrenuo nhos de ferro, nem tivera á sua tão diferente, que mais tarde os
Houve ha poucos annos um pe- defensor dos interesses do BaIXO dispOSIção os comodos meios de. norueguezes olharam. o idioma is-

riodo de louvavel actividade e es- Alemtejo. transporte que o progresso poz landez como o gotlco puro. Uma

crupulo no cumprimento d'essa me
-o Povo da Murtosa é o titulo hoje ao seu alcance. Para se des· coloma aleman estabelecida na Pen

d'um novo J'ornal ('lue encetou a I d f d
'

'I' d
<;lida humanitaria, mas isso foi como

" ocar, carrega o com um ar o, so SI vama teve corta as as suas co-
sua publicação em ,Pardelhas. Vem .

h
- "

E d
suaVe aragem passando ra-nida e b d" 'd b

'
tm a entao o recurso proprIo ou munlcações com uropa urante

r em lrlgl o e em impresso. o recurso da pata de anim:;¡l. um quarto de seculo por causa das
breve e hoje a toleraneia á canzoa- -Brevemente deve comecar a guerras da revolução franceza, de
d d h I

' publicar se em Lisboa um
.

novo P
,

a as ruas c egou ao u timo ex- rOSigamos. Se o Algarve do 1793 a i8IS, e t:stc curto isoh-

tremo, assumindo um desolador diario regenerador liberal, de noi· ,lado do mar encontrava na agu3 menta teve contudo
-

um resultado

d·
" te, dirigido pelos srs. dr. Fernan franquia para a sua expansão, o t� t I d' d

aspecto de eslelxo e cnmmoso do Martins de Carvalho e Alvaro
ao no ave, que epOlS a paz o

b que dava no litoral ao babitame principe de Saxe-Weimar, viajan-
a andono da segurança publica. Pinheiro Chagas. da orla maritima caracter de teme, do na Pensilvania, achou os habi-
Atravessar agora uma estrada CAPITiOPMJLoJõDICE ridade, ar de decisão e de prompti- tantes falando como se tinha fala-

do Algarve, mesmo em pleno dia,
dão GO acto, audacia punica no co· do na Alemanha no seculo ante-

f
Vae ser exonerado do cargo de merclar e espirito de aventura na cedente o dl'alecto que empregaé eito de egual audacia á traves-

,-
commandante do corpo de polic;a curiosidade de indagar terras, en- vam caíra em desuso na mãi patria.

sia dos sertões africanos, tão cres- de Lourenço Marques o cap:tão .
Contra va tambem do lado oposto, Ainda hoje no Canadá, esta colo

cida é a alcatéa que habitualmente de artilharia, no�so comprovincia- e é isto o que nos interessa sob o nia separada ha tanto tempo da

assalta os transeuntes e de, que Já no, sr. Paulo Judice. ponto de vista linguistico em que ,metropole, a lingua que se fala

�e conhecem tristes resultados. Dia
O distincto official passa ao mi- queremos encarar o problema, a tem muito mais da do decimo oi-

nÍsterio da guerra para uma com· serr�t que era uma barreira a cor- tavo seculo "O que do nosso )

a dia enchem,se coiumnas e colum.
u •

missão do serviço'da arma. tar-Ihe communicações com o co- E e\l mesmo conheço, leitor,

. .

,,! .\'

por observação prOl?I1V1�algt.:rts?f3;
c tos que lhe vou contal,
Oiça.
Faro. �

LUDOVICO DE MENEZES.

o UER,\.LDO é o Joraat
algarvio mais barato e de

maior circulação.

CilrrespoldeDeia
J. J. Rosa-Só nos faltava agora

sermos charadisticos. Ora se assim.
sem logogrifos nem quebra-cabe­
ças, têem dito de nós coisas do
arco da velha, imagine o Rosa o

que se não diria se inaugurasse mos

essa secção para arna íores.
Olhe: recommendamos-lhe o Al­

tnanack de Lembvancas,
A. Cordeiro-Reêebemos e agra­

decemos. Esqueceu-se, porém, de
nos indicar o adresse do seu amigo.

Tres estrellinñae (F a ro) -O seu

artigo é tal e qual um discurso do
Oliveira Mattos: muita parra e pou­
ca uva. De tudo aquillo muito bem
espremidinho apenas se apura que
os progressistas são perseguistas, o
'-lue é i i muito sabido. E o senhor
Tres', Estrellinhas com o seu artigo
palavroso e inutil assemelha se-lhes

muito, com franqueza.
J. A. C. (Lisboi) - Claro está

que o dia da publicação de qual­
quer jornal é marcado pelo dia em

que é habitualmente distribuido'na
sua sédé, Tinha duvidas?

LIVROS

SONETOS
DE

CANDIDO GUERREIRO
Dos grandes movimentos da al­

ma Candido Guerreiro quasi só
codhece o Amôr. O Odio, a Rai­

va, a Cólera, tão facers nos tem­

perarnentos fortes, não apparecem
senão accidentalmente, como re­

cursos de estylo.
Mas, em compensação, o Amôr

passa por metamorphoses extra­

nhas. Assim apparece-nos como

uma idealisacão suave do extlncto

exclusivista � feroz da reproduc-
ção.

'

,

Mais adiante é essa flôr dIvina
e vUlgar do sentimento estiolada
na cultura doentb das almas. De­

pois é o heroe á volta do qual elle
tece allegorias primorosas como o

sonêto d; pago 24, onde o Amôr

é o «chefe da caravana das pai­
xões».
A paginas 26 o Amôr persona­

lisa-se symbohcamente «obreiro

infatigavel da catedral do Sonho»:

Poema de granito rendilhado,
Epo peia �e gothicos la vôres.

M3.is adeante ainda, a pago 30, o
Amôr affirma se na reaiidade do

espirito, dominando o mysterio da

existenCia, radianJo em «trium­

phante primavera» sobre os des­
alemos humanos.
Mostra-se nos ainda puro senti­

mento de poeta, radiação pantheis­
ta abracando a natureza n'uma ter­
nnra commovida, vaga, fraternal.

ITece ainda, n'um desvio atavico

para o mystici,.mo, louvôres á Vir­

gem Mana, cujo «altar é a Unica

realidade.» ,

Finalmente o Amôr, n'uma me­

lancholica.e profunda abstracção
das contingencias, é a anti these da

morte, affirmação unica e durado-



ra na realidade da consciencia, da

grande vida.
Eu não posso talvez achar aqui

uma evolução de perfectibilidade
na ideação esthetica; mas, na pro­
pria incoherencia, nas differentes

concepções em que se objectiva
essa necessidade tão nobre, tão

profunda, tão social. da vida hu­
mana, eu encontro grandes moti­
vos de admiração por este poeta
que traduz todas as almas na va­

riedade infinita de temperamentos,
c?m as suas �ontradições, myste­
nos e nebulosidades,

*

Fallando propriamente do lado
formal da obra, eu admiro a sabia
roupagem de q�e elle reveste, con­
forme os casos, as suas creações.
E' tanto mais sobrio quanto

mais alta é a ideia dominante do

poema: dando uma Impressão de

impassibilidade, de frio interesse;
mas, quando contempla a nature­

za. a emoção arrasta-o, e no en­

thusiasmo accorda a imagem meo,
taphorica revelando, espiritualisan­
do as formas brutas e vulgares,
antropomorphisan.to tudo n'uma
constante affirrnação do attributo'
humano:

..Ob, montanba, ob montanba escura e brava)
Estrophe de vulcanico poêma,
Gesto petreâeado da suprêma.
E primitiva. dôr da Terra escraval»

E' um dos sonêtos mais
do livro.
Em muitos outros resalta esse

processo esthetico primitivo, mas

sempre de effeitos seguros. Com
elle consegue Candido Guerreiro
uma verdadeira obra prima no so­

nêro de pago I I que começa:

aPelo claustro da abebada infinita
-Da catbedral de Deus exigua oave,­
Silenciosa, macerada e grave.
Caminha a NQite, a triste carmelita ...

As ideias e as imagens estão tão
bem ligadas, destacando solemne­
mente no fundo allegorico, que a

visão grandiosa' gra va-se-nos no

espirito n'uma extrema precisão de
identidade; nos tercetos a pergun­
ta inquieta e profunda lança-nos no

mysterio insondavel,-e a pergun­
ta das almas olhando o firma-
mento.
Eu podia ainda apontar muitos

pedaços d'um verdadeiro poeta,
testemunho flagrante dos seus re

�ursos d'artista, mac; não quero;
Isto vae longo,
Tenho faHado d'um livro que pa­

rece o livro definitIvo d'um poeta,
o fecho synthetico e luminoso de
uma obra dispersa; mas não o é
certamentl!.
Os .sentimentos simplificaram­

se, as IdeIas precisaram-se na fu­
são harmoniosa e correta da fôr­
ma; mas átravéz de todo elle pas­
�a p�ofun�amente o sopro da sua

mdlVldualrdade, e não sei quê, que
caracterisa e destaca os espiritos
,fortemente accentuados, e nol·os
fá� adivinhar na simples maneira
de, associar pensamentos e reves­

tir ideias; e é precisamente isso
que não se define,-mas que n'es·
te poeta .é a alta symbolisação dos

aspeçtos e das �bstracções-que
me faz acreditar que elle não fe·
�hou a sua obra.
Coimbra.

MARIO DE VASCONCEJ.LOS.
.._-

." NECROLOGIA

Falleceu hontem n'esta cidade
a virtuosa mãe do considerado
commercianle d'esta cidade, sr.

Antonio da Cruz Balté:

�

"Andamos em maré de azar no

que respeita a replicar ao nosso

presado collega Cruzada Nova. Já
no numero passado a falta de es·

paço nos impossibilitou d'essa at,

tençâo e esta semana idem, idem.
Que o collega nos leve isso á

con.ta de sem cerimonioso propo­
PO'ltO e até para a semana. .. se

a falta de espaço quizer.

Segunda feira á noite na rua da
Avenida-Baixos da casa da falle­
cida D. Francisca Rita da Cruz
Jesus.

Na sua pittoresca vivenda do
Luzo falleceu na noite de quarta
feira ultima este inconfundivel mes­
tre do jornalismo, uma das mais
lucidas intehigencias e persisten­
tes energias do nosso tempo.
Os jornaes de Lisboa chegados

estes ultimos dias, mesmo aquelles
que para Emygdio Navarro tive­

ra� em tempo referencias das
mais amargas, tracam agora o

perfi] nitido e caloroso d'essa fi­
gura primacial da nossa irnpren­
s�, e tudo o �ue n�s poderemos
dizer agora d esse incomparável
jornalista seria um pallido reflexo
do muito de verdade que com es­

merado brilho e eloquencia teem

referido esses jornaes.
Limitamo-nos apenas a desfo­

.lhar as rosas de nossa saudade
sobre a campa do mestre,

__l1li---

o ,H,E R A LO-O
------------------

Faro.•. com agua benla NOTICIAS PESSOAES
-

--

.

Diversas compras de gado a rea­

lizar numa provincia proxima, afas
taram-me desta perfumada cidade
forçando me a interromper as mi'
nhas mal. alinhadas c�rtas para o

seu archiacreditado jornal, mas Parte brevemente para o estrangeiro onde vae

como não ha bem que sempre du �ozar 60 dias de lieenea o sr. 'José Francisco da

1 Silva, governador civil 'de Beja e preprietario do
re nem ma que se não acabe aqui Palacio de Estoy.
me tem de novo ao seu dispor,' :lC.
prompto a gastar em correspon- Acompanbado de sua familia encontra-se no

dencias para o Heraldo todas as Estoril o sr. dr. José de Padua.

resl1?as de p�pel dadas á luz pelas
fabricas nacronaes e estrangeiras
com o connngente, está bem de
ver, de quanta tinta se fabrica nes

te nosso Portugal.
Aqui me .tem, portanto, para .Está em Lisboa o escriptor sr. Jayme de Se-

todos os efíeitos e como eu não guier,

sou nem pretendo parecer sujeito
que dê ponto sem nó, comecar ei Regressou de Paris a Lisboa o sr. Ramalbo

, Ortigão.
por dizer-lhe que tenho muitas

coisas benitas a contar lhe e aos

seus leitores. Pa��ti�a em Vichy (França) o jornalista sr. José

Começo por dizer lhe que em

bora eu sempre tenha sido pro­
gressista e de valia sinto-me cada
vez mais regenerador, phenomeno
este que deveras tem surpr ehendi­
do todos aquelles que teem acom

panhado lealmente tal partido por­
que temem os nescios que eu lhes

faça partida na primeira occasião
.

. Acompanbado de sua esposa rcgressou á sua

--:-0 que equivale a dizer que du casa de Lagõa o sr. Josê Areias Christina, .

,VI dam da pureza das minhas in -*-
tençõesl Patetas! Chegou de Lisboa o sr Damião Contreiras

Se elles assim continuarern, não Tenciona passar aqui dois mezes.

terei remedio senão escarrar san-

gue e fallar-lhes em estylo biblica, Regressou das Felgueiras a Faro o sr. Antonio

no que sou forte. Para pano de Carrajola Travassos Neves.

amost�a ahi vae esse pedacinho
das minhas jeremiadas que tenho
promptas á primeira vós-e que
tal,vê� mande imprimir no Sera
p.hlm para o que der e vier. E' as­
slm� Está em Tbomar o alferes sr. Antonio Vaz
Irmãos, Sabereis que eu sou Vetbo da Palma.

aquelle antiquissimo progressista
que, com pescoço e mãos vellosas,
para succeder na benção da can

didatura, enganou seu pae Seabra
de Lacerda; e pelos amores de Acompanbado de SUII esposa e ñlhínha-estã em

uma formosa pastora chamada Fer- Tavira o sr. Artbur Gaivão.

reira Netto sete e sete meses nos

vi�osos l?ast,os de uma. _!llesopota.
mica reitona tocou pirare. Dalli
partindo corn rico e formoso re­

banho de estudantes ae diversas e Partiu na terça-feira para Lisboa o sr. cense-

manchada.s côres tui esperar o di- lbeiro Frederico Ramires.
toso Ramires que aportava á feliz -*-
terra de Çhanaan, e dos Algar Está em Illoocbique o sr. José d'Aguiar Teixei-
ves, Recebi da divina mão do C.o ra Cardoso. '

Hintze Ribeiro dois empregos ro­

bustos e bons e com tantas e tão
viçosas riquesas, entre ellas alegre
me gosava.
Mils. .. reparo agora que se

meddes,cuido pregava·lhes uma ma­

ça a so comparavel á que nos tem

ferraJo a imprensa algarvia com

os casos ortographicos. Na terça feira regressou da capital a Lagoa o

Fico por aqui. A quem desagra- sr. commendador José Ribeiro Garcia.

darem as filigranas do meu es·

tylo biblico da travessa do' Rasqui
lIhn, alvÍlro a conveniencia de ler
a Consolação ás tribulações de Israel,
de Samuel Usque.
De lá é que paraphraseei por­

que é meu antigo costume agar­
rar-me aos classicos em todos os

casos, mormente n'aquelles em que
possa apparecer a decantada syn·
taxe hebraica.
Para finalisar direi que Faro em

peso joga a batota. Que está for­
mado um syndicato de batoteiros
de todas as côres politicas, sob a

pro�ecção esc.andalosa ?� quem
devIa perseguI! os; que e ¡á gran­
de o numero dos roubados (rou­
bados é o termo verdadeiro.)
A mim não me roubam elles

porque eu cá, em tal materia sem­

pre joguei de porta.
Haja saude e até para a sema­

na.

Pedro sem genio.
�--

O sr. dr. Antonio Padinha, na
qualidade de administrador da ar

mação Barril Olt Tres Irmãos man­

dou entregar ao sr. procurador da
Mizericordia, com destino ao Al­

bergue Nocturno a quantia de réis
15.t1>415 e egual:nente mandou en­

tregar ao sr. ministro da ordem
3,a de S. Francisco a quantia de

Ig.¡tl255 réis para diversas devo­

ções.

Na quinta feira da semana passada deu á luz
urna creança do sexo femenino a esposa do sr,

dr. José Ribeiro Castanho.
.

Está nas Caldas de Moncbique o sr. capitão
João Cochado Martins, commandante da 1.- com­
panb ia da guarda fiscal.

Já se encontra a ferias n'esta cidade o sr. Au­

gusto Mimoso, estudante da Escola Polytechnica
de Lisboa.

Cbegou a' Albureil'a o SI'. Frederico Augusto
Cortes Menezes, empregado superior da secreta­
ria do Hospital de S. Josê de Lisboa.

-*-

NI\ noite de segunda feira regressaram das
Caldas ric Moncbique a Faro es srs, dr, Virgilio
Inalez e familia e Manoel Fonseca e filbo Victor
Castro da Fonseca.

Com sua familia encontra-se n'esta cidade o

sr, Antonio R:.ymundo.
*

Regressaram II Lisboa es deputados pelo Al­
garve srs, major Garcí« Guerreiro, dr. Joaquim
Tello e Ferreira de Sousa.

Partiu no dia 13 de Faro para Lisboa e norte
do paiz o rev. prior Bernardino Pessauha.

-*-
No comboio correio de quarta-feil'3 partiram

de Faro para Lisboa os srs, Borja Araujo, com­
mandantu da «Duque de Pillmella» e Domingos
Eusebio do Fonseca.

Tenciona ir passar a estacão calmosa em "Ar­

mação tie Pera» o sr. 1Ilanóel Martins D. Portu­
gal, escri'vão de fazenda de Silves. Acompanba·o
sua familia.

Acompanbado de sua familia está cm Faro o

sr. dr. 1I1arques da Costa.

*

Re�ressou ante·hontem a Tavira o �r. dr,
Eduardo Godinho, juiz de direito n'esta comarcli.

-*-

Chegeu boje II Tavira onde vem passar com
sua familia a babitual temporada de verão o sr.

João Abel Teixeira, de Loulé.
---_...,--

MISSAS NOVAS
Na egreja de S. Clemente de

Loulé, celebrou ante·hontem a sua

primeira missa o nosso'muito pre·
sado amigo rev. padre João Chry­
sostomo de Freitas Barros.
Padrinharam o novo sacerdote

n� cerimonia inaugural da sua car­

reIra, os srs. commendador Fer­
re�ra Netto e dr. Athayde d'Oli­
velra.

Todo o acto decorreu com bri­
lhantismo e para maior lustre orou

com a costumada proficiencia e

distincção o rev. conego dr. Pon­
tes.

I?e intel)igencia lucida e espirito
multo cultivado, com apreciaveis
dotes de coração, o novo presby­
tero ha de ligar ao seu nome ac·

ções modelares de. virtude e bon­
dade, dando ao seu delicado mis,
ter a elevação espiritual que o põe
mais perto das aLuas que dos cor­

pos.
*

Tambem na quarta feira }:lassa-
da celebrou missa nova cm Faro,

Praia da Rocha, 15.
Embora sem os espalhafatosos

reclames de atracção em que são
prodigas e useiras quasI todas as

praias do nosso paiz por esta cal-
ma temporada de banhos salmos,

bellos augmenta consideravelmente de dia
para dia a movimentação n'esta
excellente e encantadora praia do
Algarve que já se pode considerar
a primeira e a de mais selecta con­

correncia na provincia. Todos os

annos, logo peia agonia da primei­
ra quinzena de agosto, começa
este pittoresco recanto marinho a

povoar-se de banhistas e lá para
os primeiros dias de setembro po­
de dizer-se que a melhor socieda­
de algarvia faz aqui «rendez·vous».
A' data em que vos escrevo é

já muito numerosa a concorrencia
e o meu carnet regista os seguin­
tes nomes:

Visconde da Rocha, Frederico
Mendes e familia, dr. Juiz de di­
reito em Portimão, dr Maaalhães
Barros e familia, Maravllh�s e fa
milia, Francisco Bivar e familia,
Joaquim Negrão e familia, D Emi,
ha Azevedo, tenente Moreira e fa­

milia, Abilio Andrade e familia, D.
Antonio da Palma Velho, Jacin­
tho da Cunha Parreira e filhinha,
Antonio Serpa e familia, José Mas­
carenhas e familia, dr. Vasco Mas·
carenhas e familia, Guilherme Bas·
tos e familia, D Maria José Pala·
cios, D. Anna Martins. conselheiro
Eça Leal e familia, João Ramos,
etc., etc.
-A maioria dos forasteiros que

a estada das esquadras inglezas na

bahia de Lagos attrahiu .¡quella
cidade aproveitaram o seu regres·
so para admirar esta magnifica
praia, tornando ,a ainda mais mo­

vimentada.
Hoje esteve aqui o inspector dos

telegraphos sr. Moraes acompa·
nhado do seu pessoal. Tambem
esteve aqui o redactor do Seculo

encarregado de fazer a reportagem
em Lagos, vindo acompanhado por
um photographo da lilustração que
tIrou diversas photographias dos
melhores pontos da praia.
-A convite do sr. visconde da

Rocha de Portimão e de seu filho
foram muitas damas e cavalheirbs
vi�itar na ultima quinta feira as es

quadras inglezas, sendo transpor
te a canhoneira Faro que para esse

fim amavelmente foi cedida pelo
governador civil substituto. O com·

mandante da canhoneira sr. AyaHa
teve para todos os convidados a

habitual bizarria e delicadeza, tão
filhas do seu superior espirito de
gentilhomem.
-Falla·se muito n'um romance

de amor que é ¡Iluminado nas suas

melhores paginas por flagrantes
episodios de aventura e de que é

protogonista passional o jornalista
Jacintho Parreira. Ha quem asse

vere tratar se apenas d'um persis·
tente ensaio de flirt, como tambem
ha quem affiance estar banida a

phantasia das paginas emocionan­
tes d'e!lse romance que talvt"z cons·

titua o unico numero real das apre
goadas Urtigas.
-No proximo dia 18 é a inaugu.

ração do Casino, tendo logar um
COlit/an.

PRAIAS DO ALGARVE

o major Francisco Gabriel Au·
gusto da Silva Mimoso abre o seu

curso de leccionação particular no
dia I do proximo mez de

.

setem­
bro.

......

na egreja do Carmo, o rev. padre
Manoel Francisco Callado. Foram
seus padrinhos o rev. conego dr.
Pontes e 'o sr. Augusto Pires que,
finda a missa, offereceram ao novo

sac�r�ote um copo d'agua a que'
asstsnram alguns convidados.
Merece registo de louvor o facto

do patrimonio lhe ter sido dado
pelo sr. Francisco Lourenco Ro­
mão, �o sitio da Barradinha (AI­
cantarilho), chefe de familia e que
da melhor vontade se promptificou
a conceder ao sr. Callado essa in-

dispensavel benesse. )'

, ESTAÇÃO POSTAL
No impedimento do nosso esti­

mavel amigo sr. Amomo Xavier

�a Trindade que actualmente gosa
licença de 30 dias está dirigindo a

estação telegrapho postal d'esta
cidade o sr. João Pedro Augusto
Soares, muito habil 2.0 aspirante
da estação de Faro.
--

Fala se que haverá .em outubro,
com certeza, exames para a quin­
ta e ultima classes do curso dos
lyceus e que talvez os haja para
iodas as outras.

A PROVINCIA
Albllfeira

Foi promovido a 2.
a classe e

collocado em Moura o juiz de di­
reito d'esta comarca, sr. dr. João
Ferreira da Silva Guimarães.
-Foi transferido para :Portel o

escrivão de fazenda d'este conce­

lho, sr. Francisco de Paula Cara­
peto.
Vem substituí lo o sr. Francisco

de Almeida e Sousa que acaba
de ser nomeado escrivão de fazen­

d� de 4.11. classe e que na quarta
feira tomou posse do seu novo lo­

gar.

Faro
Esteve aqui procedendo a urna

vistorra na corveta Duque de Pal­
meila e já regressou a Lisboa, o
engenheiro naval sr. Joaquim Af·
fonso dos Santos.

Lagoll
Foi collocado n'esta comarca o

juiz de direito de Moura, sr. dr,
Antonio da Matta Pedroso Barata.

Loulé
Tendo �ido co:locado parocho

encommendaJo na freguezia de
Alvor partiu para ali em Il do
corrente o rev. padre AdelinoMen­
des de Souza Ramos que durante
4 annos aqui exerceu os cargos de

parocho encommendado e ajuda­
dor na freguezia de S. Sebastião.
-Encontra se n'esta vill� a go­

zo de ferias o professor. official de
Almodovar, sr. Sebastião Fertei-
ra.

-Regressaram das Caldas de
Monchique os srs. Joaquim Pedro
e José Miguel Aflonso.
-Hospede de seu tio, sr. José

d'Azevedo Pacheco, está n'esta
villa o sr. Joaquim Cid, de Lisboa.

Olhão
Foi nomeado distribuidor supra

da estação d'esta villa o, sr. Au·

gusto E�tevão Martins.

-:-Requereu licença de 30 dias o'

aspIrante da àlfandega em servico
n'esta delegação sr. Manuel Jo�é
Netto.

' .

-Foi concedida licença de 30
dias ao sr. José Sieuve Affonso,
3.° aspiraute d'alfandega em servi­
ço na mesma delegação.

. -P�lo mesmo tempo foi conce­
dida hcença ao sr. conselheiro
João José da Silva.

S. Braz d' .l.lportel
Partiu ha dias para Queluz, on­

de vae praticar na pharmacia do
sr. Agostinho Ferreira, o sr. João
Manuel Rodrigues de Passos Ju­
nior, aspirante a pharmaceutico.
-Regressou de Extremoz o sr.

Joaquim de Sousa Dias.
-Partiu para o Alemtejo o sr�

Antonio de Sousa Di8s.

ESTUDANTES
Recebem se estudantes na rua de

Santo Antonio, 0.0 80, Faro. Preçós
rasoaveis. Casa decente e da· pouca.
familia. 3i6
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TAVIRA
PHILARMONICA.S •••

No sabbado ultimo deu o con­

certo pela philarmonica 1.0 de Ja­
neiro (Limpinhos) no coreto do

passeio, legar a Um conflicto que
podia ter muito mais graves con­

sequencias do que as que, ha ainda
assim, a lamentar.
Logo depois da execução do LO

ordinario ouviu-se naBorda d'Agua
d'Aguiar enorme arruaça feita ao

que parece por meia duzia de ga­
rotos que batiam desesperadamen­
te em latas e taboas. Não é a pri­
meira vez que da rivalidade entre

as philarrnonicas da terra resultam
incidentes d'esta naturesa e é bem
notaria a irritação latente que do­
mina os partidarios de ambos os

grupos, explodindo de ordinario nas

noites de concerto quando entre
elles se trava acirrada discussão
sobre a execução dos differentes
numeros.

Desta vez, porém, o caso tornou­

se tão altamente escandaloso, que
deu brado, cómo costuma dizer-se.
e a authoridade, reprecentada pe­
los dois officiaes de diligencias, jul·
gou inadiavel a sua intervenção
prendendo alguns dos garotos que
se conservavarn no logar do des­
acato.

Ficaria assim sanado o caso se

estas prisões não representassern
(diz o publico) uma grave injustiça
que a aucthoridade, Imparcial en­

tre as duas philarmonicas, não de­
via commetter . Allega va se q�e os

«Limpinhos) (não só os partida­
rios mas também alguns musicos)
tinham procedido de egual fôrma
alguns dias antes, sem que a au­

thoridade procedesse nem a um

inquerito sobre o caso que fora do
dominio publico.
E por este motivo muita gente

·se indignou indo bastantes popu­
lares protestar contra o procedi­
mente da authoridade á porta da
esquadra onde tinham sido encer­

rados os rapazes.
Como um dos presos tosse filho

do conhecido athleta João Estola,
alguem teve a desastrada ideia de
ir prevenir o pae aconselhando. o
a vir soltar o filho da prisão.
Não duvidamos de que a força

herculea com que a Natureza o

dotou lhe permittisse, na occasião,
pôr os rapazes em liberdade so­

cando muito á vontade os enfesa­
dos agentes da ainhoridade, e fa­
zendo pedaços as debeis por
tas da casa de detencão; mas que­
reriamos perguntar a'os conselhei­
ros de tão desasisada resolução se

tinham pesado bem as consequen­
c�as que resultariam d'um proce­
dirnento tão f6ra de proposito.
Em casos como este, a rapasiada,

tomando a peito a causa da sua

philarmonica deixam irreflectida­
mente possuir se de enthusrasrnos
demasiados que podem acarretar-

lhe dissabores. .

Muito feliz foi pois a feição que
o incidente tomou sendo mantida
por algum tempo a prisão dos en­

diabrados garotos e retirando o

glorioso João Estola depois de ter

�ac!6camente pedido que lhe res·

tItUlssem o filho que foi posto em

liberdade com os' outros rapazes
pou�o tempo depois.

FICOU assim terminado o inci­
dente mas não tardará que novas

scenas d'este
.

genero se repitam
tendo em vista a inimisade irre­
conciliavel dos dois partidos.

Não ponha cobro a este estado
de cousas quem deve olhar por
taes factos e veremos em breve o

caso tomar .maiores e mais graves
proporções.

Oxalá que nos enganemos.

VARIAS
Foi concedida licenca de 30 dias

ao sr. Miguel Augusto Arez de
Mascarenhas, chefe de conserva­

ção, em serviço na repartição do
pessoal do ministerio das obras
publicas.
-Foi promovido a 2.0 tenente

da armada o guarda marinha, nos­
�o patricio, sr. Carlos Primo Gui·
marães Marques. A antiguidade
n'aquelle posto deve contar-se des·
de 4 de junho passado.

INFANTERI1 I

Tendo chegado ao conhecimen·
to de eI-rei que os exercicios ce

quadros realisados na 4.;1 divisão

Vende·se uma no sitio de Santa
Margarida, consta de terras de se­

mear, oliveiras, alfarrobelras, ñguei
TOLDO ras, amendoeiras e arvores mim?-

Vende-se um toldo grande novo- sas,. casa de morada, cab�na e chi­

para feira Trata-se n'esta redacção. queiro. Trata se com Jose de Men­
donça, morador no alto do Cano,

lUel'cearla. Vendem-se uma
I 3tO

mercearia e uma caldeira com ser- ----- ..... ---�- .. -

pent ina em bom estado. Quem pre- ArlllZl1I ,8 vasUhali1le
tender dirija-se a Ma.iue: Baptista
Fonseca, rua Nova de S. Pedro, Ta ,ara adegivira. 291

militar revelaram não só a boa di
recção que a elles presidiu, mas
ainda deram occasião a officiaes
que n'elles tomaram parte paten­
tearem os seus muitos conhecimen­
tos profissionaes, zêlo e aptidão,
mandou sua magestade louvar es­

ses officiaes. estando n'esse nume

ro o actual comrnandante de in­
fanteria 4. coronel sr. Antonio João
de Faria Pereira.
-Foi concedida medalha de

prata a;:> capitão d'este regimento,
sr. Jose Paulo Gomes.
-Requereu licença disciplinar o

tenente sr. Luiz Annibal da Gama
Pinto,

O';H ERALOO
.

.

Regimento �'iHfanteria D.o 4
ARREMATAÇÃO

O conselho administrativo do dito
regimento, faz publico que no dia
28 do corrente, pelas -12 horas do
dia, na secretaría do mesmo conse­

lho, se procederá á arrematação em

hasta publica do estrume produzido
pelos cavallos praça dos offíciaes
montados do regimento, boi e ma­

cbo de tracção, pertencentes ao re­

ferido regimento, pelo praso de i
auno, desde 1 de novembro de 19015
até 31 de outubro de ·190().

Os arrernatantes para poderem
licitar, são obrigados a depositar,
provisoriamente, a quantia de 5r$000
réis.

As propostas assignadas pelo ar­

rematante e fiadores, serão feitas
em carta fechada.

As condições para esta arremata­

ção estão patentes !la secretaria do
.
alludido conselho; to'dos os dias nã o

santificados, desi¡l,e as f t boras da
manbã até ás 3 'da tarde.
Quartel em "Tavira, 'lO de agosto

de 19015.
O secretario do conselho,
Manoel Rodrigue.s Coelho.

314 Alferes d'infanteria n." 4

Vende-se um armazem na traves-
sa do Buraco. que serve de adega e Não ha necessidade de explicar
vende-se tambem todo O vasilhame o modo como a Emulsão de Scott
e pertences da mesma. Trata-se com consegue estas curas; certamente é

�ua do.na Marianna Far!a de O!i ve� J
suffíciente para qualquer soffredor

I a, Rua do Poço da Mo Alta, I'avi- sabor qual é o remedio: Elle é a
9S�

.

ra.
.

-

.

oJ Emulsão de Scott I O

AGUAS Dm �OUnA :!��u-�: S��ho;h::���
Aguas medicinaes de Moura em tisino por meio da

garrafas de mciú litro e um litro e Emulsão de Scott. A
em garrafões de 5 e 10 litros. i Emll'�8ão de Scott faz
Agua Castello-a melhor e mais, isto para todos, semprebarata agua de mesa. •

4' "ii��"Deposito em Tavira: Pharmacia de i 06 ":z e fai-o-ha para, ¡,¡

Heitor Ramos. 283 v s· . Marea reglaf.adl&,·

O rheumatismo é uma das tortu­

ras modernas mais sensiveis. Elle
.

uestroe todo o prazer que faz valer a

pena viver - tão continuas e tão

agudas são as dôres! Se apparece
com complicações, tanto peor para a

victima, até que a hora feliz chega,
qu.inde se experimonta a Emulsão

ele Scott. Desde o momento da pri­
meira dose, o rheumatismo principia

Liquidam-se por' preços rasoaveis. a ser derrotado. O caso do filho
Trata se com Antonio Joaquim Soa- do Senhor Rocha dá um exemplo
res, na borda d'água de Aguiar, ar-

mazem do centro (antiga casa Cas- vivido d'isto, do rheumatismo e do

tanho). O estabelecimento abre defí- modo mais rapido de eural-o - a

nitivarnente para a veada no dia 22 Emulsão de Scott. Tomae nota da.

d_o_c_o_r_re_nt.e. 295, perfeição da cura feita pela Emulsão

de Scott!

---- .._-------

Bom emprego de capital
Vendem-se, em globo, os seguin­

tes immobiliarios:
-Um foro de 70aOOO réis an­

nuaes, imposto em uma propriedade
de sequeiro e regadio, no sitio da
Fonte Salgada, freguezla de Santa

Maria, d'esta cidade, de que é em­

phyteuta José Francisco Travasses
Neves.
-Um foro de 20aOOO réis an­

nuaes, imposto em uma propriedade
de sequeiro e regadio, no sito de
Santa Luzia, freguezia de São Thia­

go, d'esta cidade, de que é emphy­
teuta José Frazão.
-Um predio urbano nobre na rua

de São Braz, d'esta cidade, que cons­

at de oito compartimento 1l0S altos,
varanda, quintal e dois baixos.
Trata-se com o sollicitador Eduar-

do Parreira, d'esta cidade. 312 I

Armaçào de loja. Abilio Ban­
deira, vende uma armação completa
ou corpos separados e comperente
balcão. (296)
---_.--_.:_:.-----_ .._------ �_.-

LIQUIDACÃO
MADEIRAS, FERRAGENS E DROGAS

-VINHO
Vendem-se toneis para vinho, da

medida de 50 a 150 almudes. Tra­
ta se com João Francisco Sá, na Fu­
zeta. 287

MARINHAS
Vendem-se duas terças partes das

marinhas e armazena do Sapal.
Trata-se com Arthur Octavio do

Rego Chagas, praça da Constltulção,
Tavira. 31 i

RHEUMATiSMO"

e o modo mais rapido de cural-of

ARMACOES DE ATUM
Peixe vendido nas diversas
lotas do Algarve desde o

dia 9 a 15 de agosto
Villa Real

Abobara, 382 atuns, J08 atuarros,
vendidos por 2:385;1M57 réis.

Medo das Cascas, 115 atuns, 35
atuarros, vendidos por 6g6;m2g r ,

Barril, 20b atuns, 4 amarras, I

albacora, vendidos por 998;m662
réis.
Livramento, 3[0 atuns, 53 atuar­

ros, vendidos por I :606.¡p79[ réis.
Bias, 22 atuns, I atuarros,

vendidos por g2.¡p658 réis.
Atalaya, I I atuns, 22 atuarros,

740 corvinas, vendidos por réis

291 :tP624 reis.

MARINHAS
Vendem-se 4- marinhas, situadas

na Horta d'El-Rel, suburbios da vil­
la de Castrornarifn, denom nadas
Brasileira, com 16 talhos; Zambujei­
ro, com 25 talhos; Ftandres do Sul,
com 46 talhos; e a do Esteiro, com

50 talhos.
Trata-Sil em Tavira com Augusto

Pereira Netto. 293

···--ATTEWC!O
Quem quizer fazer bom negocio

dirija se a Augusto de Mendonça
Conceição, rua das Portas do Pos­
tigo, em Tavira, que vende vasi-o
lhame bem avinhado, estantes e

balcão. 309
Propl·iedade. Vende-se uma

no sitio de Santa Margarida: cons­

tando de terras de semear, alfarro
beiras, amendoeiras, figueiras e ou­

tras arvores de fructo. Trata se com

João Possidonio Guerr-eiro. Praca da
Constituição.-Tavira. (264)

.IADEIRAS.
PARA CONS'l'RUCÇÕES

Chegou já a Portimão um carre­

gamento d'optimas madeiras de Vil­
la do Conde, cujas qualidades são

Ibem conhecidas, para os antigos ar­

mazens do Vasco. Quem precisar di­

rigirá suas ordens ao actual pro­
prietario d'aquelles armazens Auto­
nio do Carmo Provisorio, Portimão.

301

FAZENDA

---

No periodo decorrido de I de

janeiro a 20 de julho ultimo o ren­

dimento das linhas ferreas do sul
e sueste foi de réis 600: 528:tP556
réis, menos 29: 43 I :tP778 réis de
que em egual periodo de 1904.

10__

r.ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de agosto
.

Dias Boras De Mertota Dias Horas De Villa Real
19 6,17 » manhã 19 2,U » tarde
21 7,26» " 21 3,25" »

22 8,H D

23 8,53 � »

2� 9,57 »

2511,15 »

26 12,30 »

..

28 2, »

29 2,47 »

30 3,31 »

31 i,l3.»

» 22

» 23

» 24
» 25

tarde 26

manhã- 28
» 29

) 30
» 31

',07 » »

5,02 » "

6,16 » "

7,3� » »

8,U » "

1 0,03 » manhã

10,49» »

11,32 »

0,15 »

»

tarde

EURICO DA ROCHA.

RUA FARIA GUIMARÃES, No. 263.
PORTO, 8 d'Outubro de 1903.

'Venho por este meio attestar que o

uso que meu filho Eurico, de 10 annos de

idade, fez da Emulsão de Scott, produziu
contra o seu rheumatismo resultados com­
pletos que eu nunca esperava ver, e que
hoje elle se encontra completamente
curado d'essa enfermidade. Ante estes
resultados estou convencido de que a

Emulsão de Scott é um inimigo do rheu­
matismo nas crianças, o qual enà aniquilio
por completo.
(Assignado) JosÉ JOAQUIM DA ROCHA,--

CAMINHOS DE FERRO

Im�1'AçAO
HORARIO

Dos comboyos ascendentes e descendentes

PARTIDAS

De manhã

6 e 43 (mixto) para Lisboa e SetU
9 e 52 (tram.) D Faro

De tarde

_. __ -_.

FERREIRO
Precisa-se um habi litado em tra

balhos de campo. Quem estiver nas

condições dirija-se a José Joaquim
da Sllva,-Cacella. 306

ANNUNCIO

POR esta repartição de Fazenda
se faz publico que. por virtude

de ordens superiores está prorogra­
do o pr aso para a cobrança voluma­
rias das eontrlbuições geraes do Es­
tado, até 30 de setembro proximo.
Repartição de Fazenda do Con-

1�p,lho de Tavira, 29 de julho de
1905.

CHEGADAS

De manhã

5 e 39 (correio) de Lisboa e Seti!
9 e 13 (tram.) » Faro
10 e 48 » D Portimão

De tarde

i e 53 (tram.) de Faro
iO e 57 (mixto) 71 Lisboal Setil
Portimão. 12 e 17 (tram.) para Faro e Portimão

5 e 28 (correio)>> Lisboa, SeUl,
e Portimão.

7 (tram.) p�ra Faro

-------_._------ ..

.

Quem pretender comprar nove ou
dez potaços em boas condições e
um alagar com os seus pertencen­
tes dirija-se a Antonio José Tavares
rua Direita, n.O 28. 299
------------

VACA 'l'URINA
Vende-se uma com CrIa. Trata-se

em Faro, rua do Compromisso, 42,
ou em Villa Real, Lezirias do Gua
diana. 269

304
o Escrivão de Fazenda

Felix do Amaral.

RAgimento a'infantoria O.
o

4
ARREMATAÇÃO

O conselho administrativo do dito
regimento, faz publico que no dia 25
do correllLe, pelas 12 horas do dia,
lia secretaria do mesmo conselho, se

procederá á arrematação em hasta
publica, dos dejectos produzidos pe­
las praças do regimeuto e bem as-·

sim do lixo, proveníen.te da limpeza
feita no quartel do referido corpo,
pelo praso de um anno, desde i de
uovembro de t905 até 3t de outu­
bro de i906.

Os arrematantes para poderem
licitar, são obrigados a depositar pro·
visoriamente, no cofre do menciona­
do conselho, a quautia de 5�000 réis.

As propostas assignadas pelos ar­

rematantes e fiadores, serão feitas
em carta fechada.

As condições para esta arremata­
ção, estão patentes na secretaria
acima designada. todos os dias não
santificados, desde as 1 t boras da
manhã até ás 3 da tarde.
Quartel em Tavira, iO de agosto

dê ·1905.
O secretario do conselho

.
ManDel Rodrigues Coelho.

'3i3 Alferes d'infaDteria D.04.

COLETES DE PHANTASIA

LINDOS cortes para verão. Em to­
dos os generos. Preços modicos.
PEROLA DE TAVIRA

J. V. Mansinho
Na Praça (265

Uasa. Vende-se uma na rua das
Figueiras com seis compartimentos
e quintal. TraIa se com Emilia Ju­
lia dos Santos que vive na mesma
casa. �H5
-_-----------

Courellas. Vendem-se duas DO
Malto de Santo Espirito e Capelli­
nha, que constam de terras de se
meadora e arvores de fructo. Quem
pretender dirija-se a D. Maria Isabel
Barbosa CenteDO, Tavira. 314

"ende-se um armazem e uma
casa terrea, lendo esla 7 compart.­
mentos, com quintal, poço, sobrado
com dois quartos e varanda, situa­
dos na rua Direita com os D.08 H8
e 120, e um armazem na Borda
d'Agua da Ribeira, com o n.o Ufa.;
quem pretender dirIja se a Nicolau
Rodrigu::! da Graça, residente na rua

das Freiras, 0.0 {(l. 300
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JOSÊ HARtt nos SANTOS
TAVIRA

r�I,f��,II,m IPOIPU&llfl

Em tomos lindamente encadernados ........•••••..••.. < •

Em tomos brochados ...•.•...••••.•••..• ; ..•.•••.•••••

I')
•

,w

:>00 reis

200 J)

HOIEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS SEZOES

o mais central e urn dos melhores e mais haralos 'loteis de Lisboa. Freote para oNOVIDADES LlTTERARIAS: RCOLLECÇÃO DE OBRAS PRIMAS (POR ASSIGNATURA)
ocio. Seni�o de meza excellente.

DON QUICIIOTE D! LA MANCHA-de Cervanles

SANTAREM 234 I
·

tDO DR. ANTHERO DE FIGUEIREDO
NOVIDADE LITTERARIA -------)

I)Vi assngœa Irm
-

perJlllelte

CANDIDO DE FIGUEIREDO
O novo dicciuuario termina por

um rapido mas interessante appen­
dice gengraphiro, com a maioria
dos nomes que andam adulterados
nos livros de geographia, no ensino

Casa de Cambio, Loterias publico na liuguagarn commum, etc.
A obra completa, á venda na noS-

e Tabacos sa livraria, consta de dois volumes,
x de cerca de oitocentas paginas cada

.
16, PRA�A DE D, FRANCISCO GOMES, 17 um, muito bem encadernados, que

TAVIRA I FARO·
custam apenas

"

p ,Mi ífJ� I 3$000 RÉIS1f13 �@g���, .: � RANOE sortimento de
OS proprietaries d'este estabeleci' .

Pur assignatura: Réis 600-cada
DEt D· MARIA A. V. CARVALHO. 'U fazendas para todas as es- menta, acham-se sempre habili tomo de 1 H pagin3s-600 réis.

tações, bonitos cortes de cal- litados para fornecer jogo de todas A dístribulção póde ser feita á

ças e collotes de phantasia, - a� lot.erias d.a Santa Casa da Mise-· vontade do assignante, se�anal,
gabões d'A veiro e capas,

rícordia de Lisboa, assim corno para quinzenal ou mensalmente, pois que
I receber em troca o logo premiado estão publicados os " .. TOM03 de

PREÇOS BARATISSIMOS de qualq�er camb�sta de Lisboa.
.

. que a obra se compõe.
-

.

A proxima loterla realisar-se ha no I Assignase na livraria de José

�o]�nato oe �oBre e enxofre
dia 2� de agosto. 195 Maria dos Santos, Tavira.

PARA TRATAMfNTO OE VINHAS �.������:�����I)l"�'Vende-se, de primeira qualidade, "

os armazéns de

� FABRlCA DE LOUÇA·
;

31-R; NOVA GRANDE-38 fi F A I A N C}�
246 TAVIRA

,)
f

ABRIU em Olhão uma fabrica d' este genero,

CORTIÇA com excellentes artistas para manutacturar

CO SEM COMPETEl\TCIA I QEGURO� CONTRA FOGO
..

t�da a qualidade de louça, bem como balaustres,PRE t, � U J ti Vende - se qualquer quantidade p�nha� e vasos para ornamento de predios e jar-
propria para armações de atum ou dins, sendo os preços inferiores aos das fabricas

Deposito de carburo de calcio de

I . A PREMIOS CONVIDATIVOS sardinha de t2 a 30 linhas, costa do Porto, Coimbra e Figueira da Foz, e a quali-La qualidade.
e sem despeza alguma nem incom- lisa. Quem pretender, dirija se a dade superior.

Carlos Augusto Pessanha de Men-

.,'
modo para os srs. segurados Manuel Antonio Valagãu, S. Braz Todos os pedidos devem ser dirigidos ao seu

donça, FARO ___!� .

_� d'Alportel. 273 f proprietario.

---RUCIFIXO -, Tornam se por intermedio de ·-Empl'e,ado economico.

*. , Joaquim lntonio Pacheco �l)Pela quantia de �650u·réis mensaes,
Vende-se um bom, altura da ima- I JERONYMO nOBONE

tem o commercio, industriaes e par-
-

O L H Ã O .�gem 0,m50. N'esta redacção se indi-I para acreditadas companhias estran- .tíoulares de todo o paiz, e por 5aOOO ! Para .'evendel' faz-se g.'andes descontos 1ca. g'liras ou nacionaes reís, os das Ilhas. Africa e Brazil,

�f!f:l/�:;�.8;�_:r���-""':-L���'(�::8��'5f¿)�'i'_<»�:"�"""0�9'¡:'�f��PI'�prledade. �rrenda-�? urna I
_ �u.nccionando em Li�boa um empregado afiançado, para sa-

" " I 'l!de sequeiro e regadío no SItIO da DIrigir a co�respon�enCia �ara a tisfazer todas as suas ordens em

Foz. Trata-se com D. Maria Jose- rua das Amoreiras, 9", em Lisboa. Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
pha Teixeira. 305 (27 t 8, L° D.-Lisboa. (204:

DON QUIXOTE DE u MANGHA
Obra p"¡ma de IIttel'atul'a hespanhola!

EPICÃO DE LUXO

PELO DR. EGAS MONIZ:

A VIDA SEXUAL
(P:S:YSIOLOGIA)

A primeira edição d'este livro esgotou-se em 6 mezes.
.

EXTRACTO DO INDICE

Os orgãos
-

sexuaes.

Puberdade menstruação.
Instituto sexual.
Acto sexual-Fecundação.

Origem dos sexos.

Casamento--Hygiene da vida
sexua.

Hereditariedade.

MATA
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças

cle 2 até 10 annos; não teem diera. Cada caixa contém um papel que en­

sina como se deve lomar; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000
certificados, achando-se já alguns nos depositas abaixo mencionados, para
quem quiser ler., :

Damos 106000 liéis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata-
sezões e não tlruu rssulradn.

.

Caixa com 6 pilulas ••• z40 réis
" "IZ " • •• 400 t,

XAROPE GROZELHA COMPOSTO
Cura todas as insses, bronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou­

tros depositos, 340 reis.

Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal­
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente:
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte- Sor; Canna; Coru­
che; Agua� de Moura; Aldéi,agallega do Ribatejo; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; RIachos; Almeirim; Aljeznr; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar­
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena. 42; Vasco
& C.", rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro­
garias .

VENDE EM 'TAVIRA. LUXZ ARREDO
Com um postal de 10 réis e 2i> réis para um vale do correio pode-se
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 1� frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS

JiOÃO LU�iO

O MEU ALGARVE
A' VENDA

ALVELLOS & C.A

Um dos mais notáveis livros de Iltteratuta romantica contemporanea
em toda a Europa; um grande livro de Arte, soberbo nas s�as �es­
cripções, assombroso e commovente nos seus mais tocantes episodios.

DE VXCEN·T:E1 BLASOO rBANES
•

DE ERAZ EURYTI .

.

nVPP�£SSÕ£$ DE TttEf'tTftO � AlEND ÂS PA RA FATO
F. A.GOMES

20-RÚA _NOVA GRANOE-20

�

A V lUV A
ROMANCE DE OCTAVia FEUILLET-200 réis

�

ft£CO�n"çõ£s £ VIi\CEWS

DE MAXIMO GORKI"

OS-EX-HOMENS
ANGUSTIAS

H� ,lJpg,¡jfj

NA SUISSA

BISTOnIA DA �ITTEn�TtjnA HESrANHOLA
� _QliilIitiõã

(

-o CAVALLO E O SEU ENSINO

COLLECCÁO CAMILLO CASTELLO BRANCO

Colec�ão E C(ln�mif¡ ==(aC3 ,'oturne. UM OSTIo
Romances de Daudet, A. Karr, ·-Bouv.ier, Malot, Ohnet, Jules �'ary,

Champsaur, etc.

LIVRARIA DE JOSÉ ltt�RI� DOS SANTOS
f.JfW11'

JUSTINO A. FERREIRA

.... , .f'"....

PINHEIRO & FILHO
Cornmissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

63" Rua do Miradouro

PORTO
(

Encarrega-se da vendá, por amos­
tras 011 á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente.· {�3
-----------------�.---

Officina de canteiro
e escolplura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos. campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

CASEIRÃO
Vende-se um na travessa de I.a­

zaro Gonçalves (antiga casa de José
Correia). Trata-se com José Maria
dos Santos.

PARA

o NOVO DICCIONARIO
DA

PELO DR.


